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	296/2008 – Reautuado em 17/06/14

	INTERESSADO
	Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi”

	ASSUNTO
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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi” solicita deste Conselho, pelo Ofício 221/2014, protocolado em 04-06-2014, a Renovação do Reconhecimento do Curso de Ciências Contábeis, nos termos da Deliberação CEE Nº 99/2010 - fls. 99.

Foram designados os Especialistas Jaime Crozatti e Leandro Petarnella, que após visita à Instituição, elaboraram Relatório circunstanciado do Curso, em pauta, acostado de fls. 113 a 125.
O Processo foi baixado em diligência pelo Ofício AT nº 08/2015 conforme especificado às fls. 128. Em resposta a Instituição protocolou em 25 de fevereiro de 2015, expediente de fls. 129 a 162.

1.2 APRECIAÇÃO
Com base na Deliberação CEE nº 99/2010, que dispõe sobre a renovação do reconhecimento de cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior e nos dados do Relatório Síntese, passamos à análise dos autos.
Atos legais referentes ao Curso
O Curso de Ciências Contábeis obteve sua última Renovação do Reconhecimento aprovada pelo Parecer CEE nº 15/2009 e Portaria CEE/GP nº 37/2009, publicada no DOE de 19/02/09, pelo prazo de 05 anos.
Pelo Parecer CEE nº 124/2013 e Portaria CEE/GP nº 142/2013, publicada no DOE de 06/04/13, foi aprovada a alteração Curricular do Curso, para vigorar a partir de 2013.

Responsável pelo Curso: Prof. Luis Antônio Nogueira, Mestre em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente pelo Centro Universitário de Araraquara e ocupa o cargo de Coordenador do Curso.
Dados Gerais:

Horários de Funcionamento do Curso: noturno - das 19h10min às 22h40min, de segunda a sexta-feira.

Duração da hora/aula: 50 minutos.

Carga horária total do Curso: 3.100 horas. 

Número de vagas oferecidas por período: noturno - 60 vagas por ano e diurno - 40 vagas por ano.

Por não haver candidato inscrito no período diurno, não formou turma. 

Tempo para integralização: mínimo de 04 anos e máximo de 07 anos.
Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso
	Tipo
	Quantidade

	Laboratório de Informática
	01 capacidade para 50 alunos 

	Recursos Audiovisuais 
	04 aparelhos de DVD

05 multimídias

06 retroprojetores

06 aparelhos de TV

	Biblioteca
	01

	Sala de Estudo
	01

	Auditório
	01 capacidade para 300 pessoas

	Salas de Aulas (com Telão e Lousas Panorâmicas)
	04  capacidade para 60 alunos cada sala aula

	Sala de Coordenação
	01

	Sala de Atendimento Ao Aluno
	01

	Espaço de Convivência
	01

	Sala de Professores
	01

	Secretaria Acadêmica
	01

	Setor de Reprodução de Copias
	01


Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	Livre      

	É específica para o Curso
	não  

	Total de livros para o Curso
	540 específicos e 88 Revistas   

	Periódicos
	27.557 acervo geral

	Videoteca/Multimídia
	DVD: 01 -  CD-ROM: 08

	Teses
	48 TCC  - 02 Dissertações de mestrado


Corpo Docente
	Docente
	Titulação
	R.T

	1.Adalberto Cesário da Hora
	Mestre em Engenharia de Produção- USP
	I

	2.Antonio Augusto Aguiar

	Especialista em Consultoria WEB - FATEC São José do Rio Preto
	P

	3.André Luiz Pipino

	Especialista em Direito Privado – F.D. de São Carlos
	I

	4.Carlos Roberto Ramos

	Mestre em Engenharia de Produção – Centro Univ. de Araraquara 
	H

	5.Damaris Cunha de Godoy Camargo
	Mestre em Economia - UNESP
	I

	6.Edson Valter Gazzotti
	Especialista em Gestão do Setor Público - Fundação Ibirapuera de Pesquisas
	H

	7.Evair de Jesus Zago
	Mestre em Direito – Universidade de Ribeirão Preto
	P

	8.Lucia Helena Cassiano Michelon


	Especialista em Gestão Empresarial – FGV
	H



	9.Luciana de Oliveira Sene
	Mestre em Educação - Centro Universitário Moura Lacerda
	I

	10.Luis Antonio Nogueira


	Mestre em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente - Centro Universitário de Araraquara
	I

	11.Marcelo Ramos


	Mestre em Engenharia de Produção - Centro Universitário de Araraquara
	P

	12.Marcos Antonio Mascagni Thomé 


	Graduado em Ciências Contábeis – IMES de Bebedouro
	P

	13.Paulo Roberto Silva
	Graduado 
	P

	14.Patricia Helena de Avila Jacyntho

	Mestre em Direito – Universidade de Franca
	I

	15.Rita de Cassia  Toloni de Souza de Carvalho e Silva
	Mestre em  Linguística e Língua Portuguesa - UNESP
	P

	16.Silvelaine Ap. Oliveira Guedes
	Especialista em Gestão Tributária - FUNDACE
	H

	17.Thiago Francisco de Sena
	Graduado em Matemática -  UNIFAFIBE
	H

	18.Vanda Marques Burjaili Romeiro
	Mestre em Engenharia de Produção - USP
	I


Docentes segundo a Deliberação CEE Nº 55/2006

O corpo docente total da Instituição é formado por 63 professores, conforme destacado no quadro abaixo (fls. 163)

	Titulação
	Quantidade
	% 

	Graduado
	06
	9,52

	Especialistas
	16
	26,39

	Mestres
	32
	50,79

	Doutores
	09
	14,28

	Total da Instituição 
	63
	100%


A Instituição anexou (de fls. 165 a 167) Declaração de Matrícula no Curso de Mestrado dos Profs. Carlos Roberto Ramos, Paulo Roberto da Silva e Thiago Francisco de Sena e informa que os dois primeiros irão concluir seus respectivos mestrados até o final deste semestre – fls. 164.  

Corpo técnico disponível para o Curso

	Tipo
	Quantidade

	Laboratório de Informática
	2

	Biblioteca 
	2

	Inspetores 
	1

	Sala de Coordenação
	2

	Secretaria Acadêmica
	4

	Setor de Reprodução de Copias
	2


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento (últimos 5 anos)

	Ano
	Número de Vagas
	Número de candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	2009
	60
	36
	0,6

	2010
	60
	36
	0,6

	2011
	60
	185
	3,08

	2012
	60
	221
	3,68

	2013
	60
	48
	0,8


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso desde o último Reconhecimento, por semestre

	Ano
	Matriculados
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais Séries
	Total
	

	2009
	10
	41
	51
	18

	2010
	13
	34
	47
	09

	2011
	32
	45
	77
	12

	2012
	29
	60
	89
	15

	2013
	30
	67
	97
	10


Matriz curricular do Curso  TC "1.9.1 Núcleo Comum" \f C \l "3" aprovada pelo Parecer CEE Nº 124/2013

	Conteúdos de Formação Geral Básica
	Disciplinas
	Créditos
	Carga Horária

	
	
	1º
	2º
	3º
	4º
	

	
	Teoria Geral da Administração
	2
	
	
	
	72

	
	Gestão Empresarial e Empreendedorismo 
	
	
	
	2
	72

	Estudos de Economia
	Economia
	2
	
	
	
	72

	
	Direito Trabalhista
	
	
	2
	
	72

	
	Direito Tributário e Empresarial
	
	2
	
	
	72

	
	Direito Público e Privado
	2
	
	
	
	72

	Língua Portuguesa
	Português Instrumental
	2
	
	
	
	72

	Ciências Sociais
	Sociologia
	2
	
	
	
	72

	Ética Geral
	Filosofia e Ética
	2
	
	
	
	72

	Metodologia Científica
	Métodos e Técnicas de Pesquisa
	
	
	2
	
	72

	Estudos de Métodos Quantitativos
	Matemática Aplicada à Contabilidade
	2
	
	
	
	72

	
	Estatística
	
	2
	
	
	72

	
	Matemática Financeira
	
	2
	
	
	72

	Subtotal 
	14
	6
	4
	2
	936

	Conteúdos de Formação Profissional

	Estudo das Teorias da Contabilidade
	Contabilidade 
	4
	
	
	
	144

	
	Contabilidade Intermediária
	
	4
	
	
	144

	
	Contabilidade Avançada
	
	
	
	2
	72

	
	Contabilidade Pública
	
	
	2
	
	72

	
	Contabilidade e Gestão de Custos
	
	4
	
	
	144

	
	Contabilidade Internacional
	
	
	
	2
	72

	
	Planejamento e Contabilidade Tributária
	
	
	2
	
	72

	
	Contabilidade Rural e de Cooperativas
	
	2
	
	
	72

	
	Economia Internacional
	
	2
	
	
	72

	
	Teoria da Contabilidade
	
	2
	
	
	72

	
	Contabilidade Sócioambiental
	
	
	2
	
	72

	Estudos de Auditoria
	Auditoria
	
	
	4
	
	144

	Estudos de Perícias e Arbitragem
	Perícia Contábil
	
	
	
	2
	72

	Estudos de Quantificações de Informações Financeiras
	Mercado Financeiro e de Capitais
	
	
	2
	
	72

	
	Finanças Empresariais
	
	
	2
	
	72

	
	Marketing
	
	
	
	2
	72

	
	Contabilidade Gerencial e Análise de Balanço
	
	
	
	2
	72

	Estudos de Controladoria
	Orçamento Empresarial e Controladoria
	
	
	
	2
	72

	Subtotal
	4
	14
	14
	12
	1584

	Conteúdos de Formação Teórico-Prático

	Estudos Independentes
	Tópicos Contemporâneos em Contabilidade
	
	
	
	2
	72

	Prática em Laboratório de Informática
	Laboratório de Práticas Contábeis I
	
	
	2
	
	72

	
	Laboratório de Práticas Contábeis II
	
	
	
	2
	72

	
	Informática Aplicada e Sistemas de Informação
	2
	
	
	
	72

	
	Projeto de Pesquisa Aplicado à Contabilidade*
	
	
	
	2
	72

	Subtotal
	2
	-
	2
	6*
	360*

	Componentes Curriculares para Consolidação do Desempenho Profissional Desejado*

	Monografia*
	
	
	240

	Estágio Supervisionado*
	
	
	360

	Atividades Complementares*
	
	
	240

	Subtotal *
	
	840


	Aulas
	H/A de 50 minutos
	Horas

	Conteúdos de Formação Geral Básica
	   936
	

	Conteúdos de Formação Profissional – Teórico-Quantitativo
	1.584
	

	Conteúdos de Formação Teórico-Prático
	   360
	

	Total em Sala de Aula
	2.880
	2.400

	Componentes Curriculares para Consolidação do Desempenho Profissional Desejado (Extra Sala)*
	  840*
	  700*

	Carga Horária Total do Curso*
	3.720*
	3.100*


A estrutura curricular do Curso de Ciências Contábeis, do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi” IMESB, atende à:

·  Resolução CNE/CES nº 2, de 18/06/2007, que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação bacharelados, na modalidade presencial, que prevê para o Curso em questão uma carga horária mínima de 3.000 horas.

· Resolução CNE/CES nº 3, de 02/07/2007, que dispõe sobre o conceito de hora/aula.

Da Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas manifestou-se favoravelmente à Renovação do Reconhecimento do Curso de Ciências Contábeis, destacando as potencialidades e fragilidades, sugerindo algumas recomendações:
Condições Pedagógicas

Potencialidades: 

a) existem ações efetivas para motivação dos docentes do Curso de Ciências Contábeis para que ingressem no quadro efetivo da instituição que, por sua vez, vêm abrindo concursos públicos sistematicamente, de modo a minimizar os problemas ocasionados pela falta de professores titulados na região; 

b) a estrutura curricular, como aparece no PPC, é satisfatória para assegurar o perfil desejado para o egresso; 

c) o corpo docente está preocupado em executar o PPC; 

d) Coordenação do Curso e Chefia do Departamento, conforme se depreende das análises das atas de reuniões e das entrevistas com professores e alunos, têm pré-disposição e se esforçam para reverter situações adversas. 

Fragilidades: 

a) o conjunto de informações de natureza socioeconômica não contempla determinados parâmetros fundamentais para se ter uma visão apurada da demanda legitima da sociedade para a área abrangida pelo Curso de Ciências Contábeis; 

b) não há ação efetiva para garantir a interdisciplinaridade importante para que o egresso tenha o perfil preconizado no PPC;
c) com base nas declarações da coordenação do curso e dos alunos entrevistados e segundo depoimentos de alguns professores se faz necessário a adequação da grade curricular para o atendimento de temas emergentes como a contabilidade internacional, contabilidade societária, sustentabilidade e questões indígenas e raciais no curso;
d) não existe sistemática formal para apoio aos discentes em questões extracurriculares. Não se pode confundir esse apoio com a disponibilização de recursos materiais para estudos fora das aulas; 

e) as ofertas de disciplinas não seguem um padrão estabelecido para operacionalizar as definições da estrutura curricular e suas consequências. Nos referimos aqui a necessidade de planejamento de horários que viabilizem a operacionalização de recuperações de alunos reprovados. 

Recomendações:

a) realizar estudo socioeconômico, que possa oferecer parâmetros atualizados e passíveis de constatações sobre a demanda legitima da sociedade para área de conhecimento abrangida pelo Curso de Ciências Contábeis;
b) atuarem, Coordenação do curso e chefia de departamento, na promoção de reuniões rotineiras e sistematizadas do corpo docente visando garantir a interdisciplinaridade e a identificação de eventuais aprimoramentos necessários na estrutura curricular, adotando a partir daí providências, juntos com a Comissão de Coordenação de Curso, Conselho Departamental e Comissão Própria de Avaliação, para implementar eventuais melhorias.
Organização Social 
Potencialidades: 
a) as declarações de alunos, professores e demais colaboradores ligados diretamente ao Curso de Ciências Contábeis indicam que a Coordenação e a chefia de departamento são hábeis no trato com as pessoas e que estimulam a convivência harmoniosa; 

b) o corpo docente vem buscando se titular por meio do estímulo institucional e esforço pessoal. 
Fragilidades: 
a) o regime de trabalho que prevalece no corpo docente é horista com disciplinas que, para contemplar a carga horária total, são divididas em dois blocos ministrados em dias diferentes. Isto acaba fazendo com que os docentes tenham noites cuja carga horária não seja totalmente preenchida, para aqueles que ministram aula somente no curso de Ciências Contábeis; 

b) os docentes, em sua maioria, não possuem produção científica, o que inviabiliza a prática da pesquisa associada ao ensino e a extensão como preconizado pelo Plano de Desenvolvimento Institucional. No que tange este quesito, não existem conversações formais e sistematizadas com pauta voltada para as questões inerentes a esta articulação, sendo evidente a atividade de ensino como único estímulo ao docente; 

c) o PPC não é devidamente divulgado entre os docentes; 

d) a relação professores versus especializações exigidas pelas disciplinas curriculares tem se mostrado inadequada;
e) o quadro docente possui professores graduados sem a experiência mínima preconizada pela legislação em vigor. 

Recomendações:
a) definir e implantar estratégia de motivação para as atividades de pesquisa ligada ao curso; 

b) promover conversações formais e sistematizadas com os docentes, pautadas nas questões inerentes à produção científica e a articulação do ensino para com a pesquisa e a extensão; 

c) ajustar o corpo docente para atender qualitativa e quantitativamente as exigências das disciplinas curriculares; 

d) ajustar o corpo docente para que atenta aos quesitos de titulação mínima para o exercício do magistério no ensino superior. 

Infraestrutura 
Potencialidades: 
a) as instalações estão preparadas para garantir acessibilidade para pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida; 

b) as salas de aulas têm dimensões adequadas para a quantidade de vagas oferecidas, são limpas e bem iluminadas; 

c) as áreas administrativas e demais áreas de apoio ao curso estão em espaços adequados e confortáveis 

Fragilidades:
a) a bibliografia está desatualizada (92% dos títulos foram publicados há mais de cinco anos). 

b) a biblioteca não é informatizada e não possui acesso a periódicos eletrônicos e nem espaço para a análise das obras solicitadas; 

c) a quantidade de equipamentos colocados à disposição dos alunos não é satisfatória, já que o laboratório é de uso geral, com 25 computadores para todos os cursos da instituição, quando os demais 20 computadores são utilizados em disciplinas do curso, já que essas máquinas não são de uso exclusivo dos alunos do curso de contabilidade; 

d) o controle de documentos e da vida acadêmica dos alunos não é realizado de maneira integrada, sendo os diários de sala “relançados” pela secretaria e os arquivos da vida acadêmica dos alunos mantidos em cópia simples sem a devida checagem, por parte da secretaria, com originais. 

Recomendações: 
a) revisar e atualizar bibliografia disponibilizando os novos títulos com brevidade; 

b) ajustar a quantidade de volumes do acervo para que atendam de forma adequada as necessidades do corpo discente e docente;
c) providenciar equipamentos em quantidade suficiente para atender a demanda de discentes; 

d) providenciar um controle mais seguro de acompanhamento da vida escolar discente por meio da instituição, bem como, regular a conferência dos documentos comprobatórios das atividades escolares.
Da Resposta da Instituição

Após a diligência, a Instituição contestou a afirmação dos Especialistas destacando que na sala 11 existem todos os recursos não observados por eles, de forma fixa ou definitiva conforme Anexo 2; que para as demais salas existem outros equipamentos móveis que podem ser utilizados mediante agendamento pelos professores, e ressalta que todas as salas de aula possuem telas fixas para projeção – fls. 131.
No item acervo, a Instituição justifica que não foram avaliados pelos Especialistas outros 19 exemplares que estavam em processo de tombamento e que vem renovando, sistematicamente, as obras do acervo com objetivo de atualizar as referências bibliográficas colocadas à disposição dos alunos e que os 90% do acervo considerado desatualizado, os Especialistas levaram em consideração, em maior parte, títulos específicos das áreas de Administração e Economia – fls. 132.   
(...) A Instituição se compromete em adotar a totalidade das recomendações contidas no referido relatório, no sentido de sanar as fragilidades elencadas pelos nobres especialistas, condições estas, que em muito contribuirão para o crescimento do Curso de Ciências Contábeis e a consecução dos objetivos do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro – IMESB. 
2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Ciências Contábeis, do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi”, pelo prazo de três anos.
2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem o Reconhecimento.

A presente Renovação do Reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 25 de maio de 2015.

a) Cons. Hubert Alquéres
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Hubert Alquéres, José Rui Camargo, Luis Carlos de Menezes (ad hoc), Márcio Cardim, Priscilla Maria Bonini Ribeiro (ad hoc) e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de maio de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de junho de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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